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Falta de planejamento, liderança inefi ciente e ausência de uma boa 
rede de contatos ainda travam o crescimento de pequenos negócios. 

Para o especialista em gestão empresarial, Samuel Modesto, a solu-

ção está em três pilares: planejamento estratégico, com metas claras 

e indicadores para reduzir desperdícios; inovação, para se diferenciar 

e se adaptar às mudanças do mercado; e networking, criando cone-

xões que gerem parcerias e 

oportunidades. “Investir em 

uma marca forte e em um 

atendimento próximo e per-

sonalizado também ajuda a 

fi delizar clientes e aumentar 
a competitividade, tornan-

do o negócio mais susten-

tável e preparado para 

crescer”, orienta.

Conquistar o primeiro emprego é um marco, mas 

muitos candidatos ainda perdem boas oportunidades 

por falhas simples. O diretor nacional da Prepara Cur-

sos, Camilo Carvalho, afi rma que organização é a pala-
vra-chave. “Confi ança, clareza e conhecimento sobre a 
empresa fazem toda a diferença”, explica. Confi ra os 
cinco erros mais comuns em uma entrevista de empre-

go e saiba como fugir deles, segundo o especialista.

• Não conhecer a empresa - Pesquise sobre a his-

tória, valores e requisitos da vaga para demonstrar 

interesse e preparo.

• Não saber falar de si - Treine para apresentar 

suas habilidades, experiências acadêmicas e até ex-

tracurriculares com objetividade.

• Falar mal de experiências ou chegar atrasado - 
Foque nos aprendizados, mantenha o tom positivo e 

planeje-se para chegar pontualmente.

• Vestimenta inadequada - Roupas limpas e alinha-

das transmitem profi ssionalismo. Em caso de dúvida, 
opte pelo formal discreto.

• Não fazer perguntas - Prepare questões sobre 

cultura e expectativas da empresa, demonstrando in-

teresse e iniciativa.

Com planejamento e prática, a entrevista se tor-

na uma oportunidade para brilhar e conquistar a vaga 

dos sonhos.
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xões que gerem parcerias e 

oportunidades. “Investir em 

uma marca forte e em um 

atendimento próximo e per-

sonalizado também ajuda a 

fi delizar clientes e aumentar 
a competitividade, tornan-

do o negócio mais susten-

tável e preparado para 

crescer”, orienta.

Assumir um cargo de liderança exige visão estratégica, 

gestão de equipes e profundo entendimento do negócio. 

No entanto, muitos jovens não almejam esses postos. Se-

gundo a CoderPad, 36% dos zillennials (entre 27 e 32 anos) 

não têm interesse em cargos C-Level, apontando alta 

carga de trabalho, pressão e tempo para ascender como 

principais barreiras. Para atrair e reter esses talentos, as 

empresas precisam adaptar cultura e processos, ofere-

cendo crescimento mais 

ágil, ambientes colabo-

rativos e integração com 

profi ssionais experien-
tes. Investir em empatia, 

comunicação aberta e 

reconhecimento ajuda 

a engajar essa geração, 

criando lideranças prepa-

radas e inovadoras para 

os desafi os do futuro.

Quem será o 
C-Level do futuro?


